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927; é, portanto, 
do tempo, em que o Brasii ainda 
hesitava ao escrever o próprio no- 

'me. O “z ”  vai bera a uma casa de 
livros e gravuras antigas mantida 
em Paris (11, rue'Arséne-Houssaye) 
por um senhor que se honra de ser 
representante, na França, do Museu 
Imperial de Petrópolis. Um bom re­
presentante, que faz belos presentes 
ao seu Museu: e, segundo me con­
fiou, lhe deixará de herança algu­
mas das coisas mais lindas que tem 
em oua casa — das que não estão 
ali para vender, mas para mostrar. 
Foi êle que deseneavou as aquare­
las originais de Debret. quem des­
cobriu por aqui muitos originais de 
Rugendas, Monvoisin, Taunay Pal- 
liére, d’Hastrel.

Já anda meio curso o sr. Hey- 
mann de fuçar os “sebos”  de Paris 
e as caixas dos "bouquinistes” do 
Sena atrás de coisas brasileiras. Em 
sua casa a gente encontra o resu l­
tado dessas pesquisas, livros de 
Saint-Hilaire, Agassiz, Léry, do 
principe Wied. O preço marcado é 
sempre razoável (muitíssimo abai­
xo dos preços que a gente vê no 
Brasil) mas se o comprador é bra­
sileiro o sr. Heymann não resiste 
à tentação de oferecer um descon­
to patriótico. E some #im instante 
para o fundo de sua loja para di­
zer, na volta, que o cafézinho não 
demora. Direi que é dos melhores 
oafézinhos brasileiros de Paris, igual 
ao da Panair, apenas levemente 
inferior ao que se produz, em uma 
pequena cafeteira de alumínio 
mais fogosa que uma locomotiva a 
vapor, “ chez”  Braga.

E ai fica esta publicidade (de 
graça) da "Casa Brazileira’ ', nome 
com que esbarrei por acaso, uma 
tarde, perto da Etoile. De resto o 
nome de nosso pais. em francês, a 
gente vê um pouco por tóda parte, 
em uma placa de metal com as cô- 
res de nossa bandeira que anuncia 
certa marca de café. Não é ruim 
ésse café; e afinal de contas, de­
pois de usar nosso nome e nossa 
bandeira o fabricante teve um ata­
que de honestidade e acrescentou ao 
rótulo dó pacote, em letras miúdas: 
melange p_a_
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